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ABSTRACT 

Influerice of treatment with Sesomum indicum leaves on 
the respiratory metabolism of Atta sedens rubrnpílosa 

Farei, 1908 (Hyrnenoptera: Formicidae) 

The respiratory nietabolisrn of Atta scxdens rubropilosa Farei, 
1908 workers, rernoved from laboratory nests treated with Stsu-
mum indicumieaves, was studied during 7 weeks. 

After twa weeks the anta froni treated nests showed higher 
respiratory rates ( 1 02 mg 1  hour) than contrai ones. 

It's possible that the rtest treatment with 5. indicum loa-
ves provoked a physiologicai action in the leaf-cutting ants, 
simultaneously with the deleterious effects observed 	in the 
nests. 
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RESUMO 

Foi determinado o metabolismo respiratório de operárias 
de Atta sexdens rubropi/osa Forel, 1908, retiradas de formigueiros 
tratados durante 7 semanas, com folhas de Sesamum indicum L. (ger-
gelim) 

As formigas provenientes desses formigueiros apresentaram 
taxas respiratórias (p102  mg 1  hora') mais elevadas do que as 
retiradas de formigueiros controles, a partir da segunda sema-
na de experimentação. 

Com base nos dados obtidos é possível sugerir que o trata 
mento de formigueiros com folhas de S. indicam induziu uma res 
posta físiológica nas operárias de A. sexdens rubropilosa, para le- 
lamente aos efeitos deletérios gerais, observados nos 	formi- 
gueiros. 

1 NTRODUÇÃO 

O uso empírico de folhas de Sesamum indicam ( gergelim) pa-
ra controle de sauveiros já foi mencionado por BARBIELINI (1926), 
BORGES (1926) e BARRETO (1930, 1936). A tentativa de uma com-
provação científica dos efeitos tóxicos desta planta para for-
miqueiros de Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908, em laboratório, 
foi feita preliminarmente por GONÇALVES  (1944) com resultados 
negativos. 

BUENO ei ai. (no prelo) retomaram os estudos de laboratório, 
tratando formigueiros de A. sexdens rubropi/osa com folhas de S. 
indicam, tendo observado redução gradual significativa das es-
ponjas de fungo, a partir do 359 dia de tratamento; decréscimo 
no número de formigas; desorganização geral e, finalmente, 	a 
extinção total dos formigueiros tratados. 

As plantas, normalmente cortadas por formigas cortadeiras, 
são utilizadas como substrato para o crescimento de um 	fungo 
simbionte que, serve como alimento para as larvas e adultos de 
formigas. Entretanto, já foi determinado que as operárias adul-
tas de saiivas também ingerem líquido proveniente dos tecidos das folhas 
cortadas, para satisfazer alguns de seus requerimentos metabó-
licos (LITTLEDYKE & CHERRETT, 1976 e QUINLAN & CHERRETT, 1979) 
Assim, os materiais tóxicos que possivelmente estejam presentes 
nas folhas de gergelim poderiam ser absorvidos diretamente pe-
las formigas, ou através do fungo simbionte. 

Além disso, os efeitos observados no tratamento 	com fo- 
lhas de S. indicam sobre o desenvolvimento de sauveiros 	pode- 
riam ser conseqüência de uma ação primária sobre as 	formigas 
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que deixariam de exercer um controle adequado 	das condiçóes 
ideais para o desenvolvimento do fungo, de uma ação inibitória 
do crescimento do próprio fungo, ou ambos. 

De acordo com OUYE et ai. (1961) , a taxa de consumo de oxi-
gõnio de um inseto intacto, pode ser medida como uma expressão 
quantitativa da atividade fisiológica de um composto 	tóxico. 

No presente trabalho foi detrminado o metabolismo respi-
ratório de formigas adultas retiradas de formigueiros trataos 
com gergelim e de formigueiros tratados com folhas de Eucalvp-
tus alba e Hibiscus rosa sinensis (controle) , com o objetivo de ve-
rificar os efeitos fisiológicos gerais do tratamentocmi folhas 
de S. indicum nas operárias de Alta sexdens rubropilosci. 

MATERIAL E MT0DGS 

Para o desenvolvimento do trabalho foram coletados na re-
gião de Corumbatai, SP., 31 formigueiros iniciais (4 a 5 meses 
após a revoada) de A. sexdens rubropiiosa os sauveiros foram man 
tidos em laboraforio, em conjunto de trós recipientes plásti-
cos, ligados por mangueiras transparentes. 

Um grupo de 10 formigueiros foi tratado, a cada 48 horas, 
com folhas de Sesamani indicam (gergelim) enquanto que outros 10 
receberam folhas de 1-libiscus rosa sinensis 	Eucolyptus alba 	S. in- 
dicam (mixtos) e os restantes (11) receberam apenas folhas de 
Hibiscus rosa sinensis + Eucaiyptus alba (controle) , conforme meto-
dologia já descrita anteriormente (HEBLING-BERALDO ei ai., 1985) 
Semanalmente foram realizadas medidas de largura e altura das 
esponjas de fungo de cada formigueiro e, calculados os índices 
médios de tamanho, de acordo com a fórmula: 

IT=h . 

onde: h = altura da esponja 

1 = largura da esponja 

Para a determinação do metabolismo respiratório foram se-
lecionadas 10 operárias (massa corpórea entre 5 e 16mg) de for-
migueiros iniciais tratados com folhas de S.indicL,m e 10 ope-
rárias de tamanhos semelhantes retiradas de formigueiros con-
trole (tratados com folhas de Hibiscus + Eucalyptus). 

As medidas de consumo de oxigânio foram realizadas indi-
vidualmente, em respirômetro de Warburg, na temperatura de 25°C, 
com leituras efetuadas a cada 15 minutos, durante 75 minutos. 
No cômputo geral, foram desprezados os 15 minutos iniciais pa-
ra estabilização do sistema e acomodação dos insetos nos fras-
cos. Os experimentos foram realizados uma vez por semana duran 



30 	 HEBL1NG- BERALDO f.t aLLL 

um período de 7 semanas e os dados foramexpressos 	em termos 
de taxa respiratória média (V02 = p102 mg 1  hora) para 10 in-
setos de cada tratamento. 

Paralelamente a esses experimentos e usando a mesma meto-
dologia, foram determinadas as taxas respiratórias de A. sex-

dens rubropilosa retiradas de um formigueiro de aproximadamente 18 
meses e tratado a cada 48 horas com folhas de S. indicum, além 
de saúvas retiradas de outro formigueiro grande ( ± 18 meses), u-
cedo como controle (tratado com folhas de Hibiscus + EucoIyptLlS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Fig. 1 estão representadas as taxas respiratórias mé-
dias delO operárias de Atta sexdens rubropi/osa retiradas de for-
migueiros iniciais, tratados com folhas de Sesamum indicum e, 
de 10 formigas retiradas de formigueiros controles. Além dis- 
so, constam do gráfico as médias dos índices 	de tamanho das 
esponjas de fungo dos formigueiros tratados e não tratados com 
gergelim, durante o mesmo período experimental (BtJENO et ai., no 

prelo) 

A Fig. 2 apresenta as taxas respiratórias médias de 10 saú 
vas retiradas de um formigueiro de aproximadamente 18 	meses, 
também tratado com folhas de gergelim e, de 10 formigas reti- 
radas de um formigueiro controle. Na mesma figura constam 	os 
índices médios de tamanho das esponjas de fungo, determinados 
semanalmente durante o período experimental. 

As operárias de saúvas provenientes de formigueiros tra-
tados com folhas de gergelim apresentaram, na primeira semana 
de tratamento, taxa respiratória média ligeiramente mais bai-
xa do que as formigas retiradas de formigueiros controle. En-
tretanto, a partir da segunda semana houve uma inversão nos re-
sultados e as formigas que receberam tratamento com gergelim 
passaram a apresentar um metabolismo respiratório mais alto do 
que as testemunhas, durante todo o período experimental (6 a 7 
semanas) . No mesmo período houve um decréscimo gradual das es-
ponjas de fungo, acompanhado por diversas alteraçóes estrutu-
rais e comportamentais nos formigueiros tratados. 

Inseticidas considerados neurotóxicos, tais como os orga-
noclorados, organofosforados, carbamatos e piretróídes, também 
causaram aumento na taxa respiratória de A. sexdens rubropi/osa 

(I:IEBLING_BERADLDO & BATISTA, 1979; HEBLING-BERALDO ei o!., 1982; 
HEBLING-BERALDO & VICELLI-ZANÂO, 1983 e TAKAHASHI &HEBLING-BE-
BALDO, 1986) . Considerando que os compostos citados apresentam 
diferentes alvos de ação nos insetos, as respostas metabólicas 
observadas devem ser decorrentes dos efeitos gerais 	causados 
pelos compostos no organismo desses animais por alteraçóes fi-
siológicas e comportamentais) 
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Por outro lado, de acordo com Sláma in S1ÂMA et ai. (1974) 

extrato bruto de Cecropia (contendo quantidades minimas 	de 
juvenóides) , estimulou o metabolismo respiratório de homoge-
neizado de adulto de Leptinotorsa deceniiineato Say Gilberto& Schnei 
derman (1961) e Steen (1961) aptid SLÃI4A ri ai. (1974) 	tambóm 
observaram desvios na curva em O da respiração de pupas de La 
pidoptera (Bornby mori) injetadas com extratos de Cecropio, OU 50 

ja, uma leve aceleração no lado direito da curva. Outros ex-
perinientos com juvenóides ativos mostraram efeitos semelhan-
tes destes compostos com o hormônio da Corpora aliata, ou se-
ja, um estímulono metabolismo respiratório. De acordo com Sla 
me in SLÃMA ei ai. (1974) , esse hormônio aparentemente influen-
cia o metabolismo de modo indireto,por afetar o crescimento e 
as funçôes fisiológicas. 

Com base nos relatos da literatura, os resultados indi-
cam que o tratamento dos formigueiros de A. sesdens rtibropilosu 

com folhas de S. indicam induziu uma resposta fisiológica nas 
formigas estudadas. Entretanto resta saber ainda a 	natureza 
dessa resposta, quais as substâncias presentes nas folhas de 
gergelim que provocaram esses efeitos, o alvo primário de a-
ção dessas substâncias e qual ô a interação com o crescimen-
to do fungo nos sauveiros. 
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FiGURA l - Taxas respiratárias mádias de operarias de Alia sexdcns rubro-

pilosa, coletadas semanalmente, de formigueiros iiieiais trata-

dos com folhas de S. indicum e (UnI folhas de Eiicuiyptus 4  Hi-

biscus (testemunhas) e, tamiiiillo media das espon as do fungo dos 

tormigueiros tratados. 
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FIGURA 2 - laxas respi raLarias ndias de operdrias de Alta sexdens rub'u- 
pilosa, co] atadas semanI1mente, de um formigueiro de 18 	meses 
Lratadog ais lolhas de S. indicam e de formigueiro controle 
tratado cosi lo] lias de Eticalpptus + Hibiscas) e, tamanho nidi 

ds esponjas de fungo do 1 ormigueri tratado. 
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